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ainda uma data prevista 
para o fechamento de um 
acordo sobre a nossa dívida 
com os bancos credores, 
porque o ritmo das nego-
ciações é dado pelos itens 
que estão sendo discutidos. 
Mas o andamento das nego-
ciações está indo muito 
bem. Com  certeza fechare-
mos um bom acordo para o 
Brasil, o melhor até hoje 
feito". Foi o que disse, on-
tem, o assessor econômico 
do Ministério da Fazenda, 
Sérgio Amaral, principal 
negociador do Brasil, junto 
aos bancos credores. 

Dois pontos ainda estão 
polarizando as negocia-
ções, segundo Amaral: a 
questão da penhora dos 
bens do Brasil, no caso de 
não pagamento de seus 
compromissos, antes de 
uma decisão judicial, uma 
medida cautelar pretendi-
da pelos credores, e a ques-
tão da vinculação dos de-
sembolsos das parcelas dos 
novos empréstimos, um to-
tal de cinco bilhões e 200 
milhões de dólares, com os 
desembolsos dos emprésti-
mos do Fundo Monetário 
Internacional — FMI. 

Sérgio Amaral assegurou 
que o acordo a ser firmado 
com os bancos credores 
certamente terá importan-
tes reflexos para a econo-
mia brasileira, principal-
mente com relação à obten-
ção de novos empréstimos, 
há muito tempo fechados 
para o País. E este novo 
quadro que surgirá em con-
seqüência do acordo fun-
cionará como uma alavan- 

ca para o crescimento eco-
nômico, na medida que a 
entrada de novos recursos 
resultará na geração de 
milhares de novos empre-
gos. 

VINCULACÃO 
Com relação ao proble-

ma da vinculação dos de-
sembolsos dos financia-
mentos a serem concedidos 
pelos bancos com os do 
FMI, Sérgio Amaral reve-
lou que já está em fase fi-
nal de negociação. Ao final 
deverá constar desta cláu-
sula que o desembolso da 
primeira parcela dos em-
préstimos dos bancos pri-
vados — um total de quatro 
bilhões de dólares — não fi-
cará sujeita a qualquer vin-
culação. Somente as duas 
últimas parcelas restantes 
no valor de 600 bilhões, ca-
da, ficarão condicionadas  

aos desembolsos de finan-
ciamentos do FMI. 

O embaixador do Brasil 
nos Estados Unidos, 
Marcílio Marques Moreira, 
convocado pelo presidente 
José Sarney a Nova Iorque, 
para conversar sobre vá-
rios temas da agenda bila-
teral Brasil/Estados Uni-
dos, confessou que está 
profundamente Impressio-
nado com o nível de infor-
mação do Presidente em 
relação a nossa dívida ex-
terna. "Ele está absoluta-
mente informado sobre tu-
do, inclusive quanto aos ju-
ros" disse o embaixador, 
negando-se, por sua vez a 
entrar em detalhes sobre a 
negociação da dívida. "O 
que posso dizer é que os en-
tendimentos estão avan-
çando muito bem, na medi-
da do possí gel". Limitou-se 
a dizer Marcílio Moreira. 


